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RESUMO 
Machos de abelhas Euglossina foram coletados entre dezembro de 2005 e setembro de 2006 em 11 áreas florestais de diferentes 
tamanhos na região de rio Branco, acre, amazônia Sul-ocidental. as abelhas foram atraídas por 6 substâncias odoríferas 
e coletadas com rede entomológica e armadilhas. Um total de 3.675 machos de Euglossina pertencentes a 4 gêneros e 36 
espécies foi coletado. Eulaema cingulata (Fabricius) foi a espécie mais comum (24,6%), seguida por Eulaema meriana (olivier) 
(14,6%), Euglossa amazonica Dressler (10,5%), Eulaema nigrita Lepeletier (10,5%) e Eulaema pseudocingulata (oliveira) (7,2%). 
cineol foi a substância que atraiu maior número de indivíduos (23,8%) e metil salicilato o maior número de espécies (28) 
para ambos os métodos de coleta. Foram coletados 31 indivíduos pertencentes a 9 espécies portando polinários. o número 
acumulado de espécies coletadas na região estabilizou a partir da 48ª coleta. Poucas espécies foram abundantes, a maioria 
representada por menos que 50 indivíduos. a falta de um protocolo amostral padronizado tem limitado comparações entre 
trabalhos realizados em diferentes regiões. contudo, os resultados aqui apresentados indicam que o acre apresenta elevada 
riqueza dessas abelhas.
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Fauna of Euglossina (Hymenoptera: Apidae) from Southwestern Amazonia, 
Acre, Brazil
ABSTRACT 
Male orchid bees were collected between December 2005 and September 2006 in 11 forest areas of different sizes in the 
region of rio Branco, acre, Southwestern amazonia, Brazil. the bees were attracted by 6 aromatic compounds and collected 
by insect nets and scent baited traps. a total of 3,675 males of Euglossina in 4 genera and 36 species were collected. Eulaema 
cingulata (Fabricius) was the most common (24.6%), followed by Eulaema meriana (olivier) (14.6%), Euglossa amazonica 
Dressler (10.5%), Eulaema nigrita Lepeletier (10.5%) and Eulaema pseudocingulata (oliveira) (7.2%). cineole was the scent 
that attracted the greatest number of individuals (23.8%) and methyl salicylate the greatest number of species (28) for both 
methods of sampling. thirty one bees of 9 species with pollinar orchid attached to their bodies were collected. the accumulative 
number of species stabilized after the 48th collection. Few species were abundant; the great majority were represented by less 
than 50 bees. the lack of standardized sample protocols limited very much the conclusions derived from comparisons among 
the majority of studies on Euglossina assemblages. However, the results presented here suggest that the State of acre is very 
rich in those bees compared to other regions.
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INTRODUÇÃO
as abelhas pertencentes à sub-tribo Euglossina são 

conhecidas como abelhas das orquídeas. São insetos de vôo 
rápido, coloração fortemente metálica e abrangem cerca de 
200 espécies descritas e distribuídas em cinco gêneros na região 
neotropical (roubik e Hanson, 2004). 

os gêneros Eulaema Lepeletier, 1841, Euglossa Latreille, 
1802, Eufriesea cockerell, 1909 e Exaerete Hoffmannsegg, 
1817 possuem distribuição geográfica semelhante, ocorrendo 
desde o norte do México até o Paraguai e argentina. o gênero 
Aglae Lepeletier & Serville, 1825 ocorre na região amazônica, 
Guiana, Panamá, oeste da colômbia e no Estado do Mato 
Grosso (Dressler, 1982; anjos-Silva et al., 2006). Porém, 
existem registros de Eulaema e Euglossa nos Estados do arizona 
e Florida, Estados Unidos (Minckley e reyes, 1996; Skov e 
Wiley, 2005) fatos que aumentam a distribuição geográfica 
conhecida dessas abelhas. 

De modo geral, maior riqueza de Euglossina tem sido 
encontrada no Panamá (Dodson et al., 1969) e no Brasil na 
região amazônica (Silveira et al., 2002). no Panamá e costa 
rica foram registradas cerca de 38% das cerca de 200 espécies 
descritas, o que equivale à cerca de um terço do total de 
espécies conhecidas (roubik e Hanson, 2004).

os machos de Euglossina visitam flores de algumas famílias 
botânicas, principalmente orchidaceae, e nelas coletam 
substâncias odoríferas (Williams e Whitten, 1983). Segundo 
roubik e Hanson (2004) machos e fêmeas visitam flores de 
pelo menos 23 famílias e nelas coletam néctar. as fêmeas 
visitam ainda flores de três famílias para extrair resina e nove 
para coletar pólen. São, por esse motivo, muito importantes 
para a produção de sementes por essas espécies e manutenção 
do isolamento reprodutivo e variabilidade genética de suas 
populações (Mori e Prance, 1987; Bawa, 1990). contudo, não 
se sabe a real importância dessas substâncias na biologia dessas 
abelhas (Williams e Whitten, 1983; Eltz et al., 1999). 

o Estado do acre faz parte do grande arco de desmatamento 
que ocorre na amazônia, com 11% do seu território 
desmatado (acre, 2006). apesar dos poucos estudos de sua 
biota os resultados indicam haver uma grande diversidade de 
espécies e endemismos no Estado (Prance, 1973; Souza et al., 
2003; Morato e Martins, 2005). 

Exceto Morato (2001), oliveira e nemésio (2003) e 
nemésio e Morato (2004; 2005; 2006) nenhum outro estudo 
foi publicado sobre a fauna de Euglossina no Estado do acre. 
as amostragens desses trabalhos foram realizadas em poucas 
áreas e de forma irregular. contudo, os resultados indicam 
uma elevada riqueza dessas abelhas na região. 

Este trabalho tem como objetivo avaliar a abundância, 
riqueza, diversidade e composição de espécies de Euglossina 
na região do Município de rio Branco, acre, amazônia Sul-

ocidental e comparar esses resultados com os obtidos em 
outras regiões.

MATERIAL E MÉTODOS

ÁrEAs DE EstUDo

o Estado do acre está localizado no extremo oeste da 
região norte do Brasil. Possui uma área de 16.422.136,04 
ha, cerca de 4% do território amazônico e 1,9% do território 
nacional (acre, 2006). na região predomina a floresta tropical 
de terra firme aberta, bambus, palmeiras e floresta densa 
(Silveira, 2005). a temperatura média anual varia entre 22º 
e 24ºc. o total médio da precipitação anual é 1.973 mm, 
sendo janeiro o mês mais chuvoso e julho o mais seco (acre, 
2006).

a amostragem foi realizada em 11 áreas florestais, a maioria 
das quais são áreas de conservação, localizadas nos municípios 
de rio Branco, Senador Guiomard, Porto acre e Bujari: 
Parque Zoobotânico (221 ha, 9°57’21S; 67°52’22W), círculo 
Militar (119 ha, 9°57’24S; 67°48’16W), Horto Florestal 
(60 ha, 9°56’41S; 67°49’45W), Parque chico Mendes (65 
ha, 10°2’8S; 67°47’44W), Fazenda Experimental catuaba 
(1281 ha, 10°4’40S; 67°37’35W), reserva Humaitá (3665 
ha, 9°45’17S; 67°40’15W), Sítio da comissão Pró-Índio do 
acre (68 ha, 10°00’29S; 67°54’6W), Escola da Floresta (698 
ha, 9°59’58S; 67°59’14W), Área particular Bujarí (290 ha, 
9°49’02S; 67°58’18W), Área de Proteção ambiental (119 
ha, 10°1’29S; 67°48’33W) e Secretaria dos Povos indígenas 
(0,83 ha, 9°58’19S; 67°48’27W).

AmostrAgEm

as amostragens foram realizadas em dois períodos de 
coleta, o primeiro entre dezembro de 2005 e abril de 2006 
e o segundo entre abril de 2006 e setembro de 2006. a 
duração das coletas em cada área foi de três dias por período, 
totalizando seis dias por área. Dessa forma, o protocolo 
amostral foi realizado durante a estação úmida (de maior 
atividade para a maioria das espécies) e se estendeu até a estação 
seca, de forma semelhante à amostragem utilizada no Estado 
do amazonas por Morato (1994). 

as abelhas foram coletadas mediante o emprego de 
seis substâncias odoríferas: vanilina, cineol, eugenol, metil 
salicilato, benzil acetato e escatol (oliveira e campos, 1996; 
nemésio e Morato, 2004).

Em cada área foram escolhidos três pontos de amostragem, 
distantes cerca de 300 m um do outro. nos pontos 1 e 3 foram 
colocados conjuntos com seis armadilhas confeccionadas 
com garrafas plásticas de água mineral de 500 ml. no ponto 
2 foram colocadas seis iscas odoríferas, confeccionadas com 
cotonetes e a coleta foi realizada com rede entomológica. 
nos três pontos as armadilhas ou iscas foram amarradas a um 
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fio de náilon, distantes 1 m uma da outra e a uma altura de 
aproximadamente 1,5 m do chão. 

as coletas com rede entomológica foram realizadas no 
período das 07:00 as 13:00 horas. Segundo oliveira e campos 
(1996) este é o horário de maior atividade de Euglossina em 
florestas tropicais. as armadilhas foram instaladas no primeiro 
dia de coleta e retiradas no último, permanecendo no local 
durante os dias de coleta com rede entomológica e sendo 
recarregadas com as substâncias diariamente. 

as abelhas coletadas foram acondicionadas em uma 
coleção de referência na Universidade Federal do acre.

ANÁlIsE Dos DADos

Foram realizadas correlações por intermédio do coeficiente 
de Pearson (r) e regressões lineares simples (Sokal e rohlf, 
1995). Para tal, as normalidades das variáveis foram verificadas 
através do teste de kolmogorov-Smirnov. Em todas as 
análises realizadas foi considerado um nível de significância 
α = 0,05.

a curva de acumulação de espécies foi calculada conforme 
a ordem das coletas. Segundo coleman (1982), qualquer 
ordem das unidades amostrais é arbitraria. Portanto, para 
obtenção de uma curva ideal é necessário obter um grande 
número de curvas e calcular uma curva média. Desta forma, 
outras duas curvas médias foram calculadas utilizando os 
estimadores Jackknife e Bootstrap com 50 aleatorizações.

Índices de diversidade de Shannon-Wiener (H’) e de 
dominância individual de Berger-Parker (Magurran, 1988) 
foram calculados para os dados do presente estudo e para 
os de outras localidades da região neotropical. tendo em 
vista que foram amostradas 11 áreas, foram consideradas 
mais comuns as espécies para as quais foram coletados pelo 
menos 11 indivíduos, de tal forma que para estas espécies, 
por chance, pelo menos um indivíduo poderia ser amostrado 
em cada área.

RESULTADOS 
Foram coletados 3.675 machos de Euglossina pertencentes 

a quatro gêneros e 36 espécies (tabela 1). Destes, 1.789 
(48,7%) pertencentes a 34 espécies foram capturados com 
rede entomológica e 1.886 (51,3%) pertencentes a 24 
espécies foram coletados com armadilhas. Eulaema cingulata 
(Fabricius), 1804 (24,6%) foi a espécie mais comum, 
seguida por Eulaema meriana (olivier), 1789 (14,6%), 
Euglossa amazonica Dressler, 1982 (10,5%), Eulaema nigrita 
Lepeletier, 1841 (9,7%) e Eulaema pseudocingulata (oliveira), 
2006 (7,2%). Dentre os indivíduos coletados com rede 
entomológica 55,7% pertencem ao gênero Euglossa, 39,2% ao 
gênero Eulaema, 6,5% ao gênero Eufriesea e 4,2% ao gênero 
Exaerete. nas coletas com armadilhas 78,5% dos indivíduos 
capturados pertencem ao gênero Eulaema, 14,8% ao gênero 

Euglossa, 5,5% ao gênero Exaerete e 1,2% ao gênero Eufriesea. 
Das 36 espécies oito foram coletadas exclusivamente com rede 
entomológica e duas exclusivamente nas armadilhas.

o número acumulado de espécies coletadas estabilizou 
a partir da 48ª coleta (Figura 1). Poucas espécies foram 
abundantes, sendo a maioria representada por menos de 50 
indivíduos (Figura 2).

Figura 1 - Número acumulado de espécies de abelhas Euglossina durante o 
período amostral em áreas florestais na região de rio Branco, Acre, Amazônia 
sul-ocidental. 

Figura 2 - ordenamento em abundância das espécies de Euglossina coletadas 
em áreas florestais na região de rio Branco, Acre, Amazônia sul-ocidental.

nas coletas com rede entomológica, maior número de 
indivíduos foram atraídos entre as 9:30 e 10:30 hs, com pico 
entre 10:00 e 10:30 hs (Figura 3).

Das seis substâncias odoríferas utilizadas, cineol atraiu 
maior número de indivíduos (23,8%) seguida por vanilina 
(19,9%) e benzil acetato (19,4%) (tabela 2). Porém, metil 
salicilato (77,7%) e cineol (66,6%) atraíram maior número 
de espécies. Do total de indivíduos coletados 476 (12,9%) 
não definiram uma isca odorífera, sendo capturados quando 
em vôo próximo às iscas ou sobre a vegetação. não houve 
correlação significativa (r =-0,320; p = 0,946; g.l.= 4)  entre a 
abundância e riqueza por isca odorífera. 
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EsPÉCIE rEDE ArmADIlHA totAl

Eufriesea flaviventris (Friese), 1899 5 3 8

Ef. ornata (mocsáry), 1896 2 2

Ef. pulchra (smith), 1854 4 5 9

Ef. superba (Hoffmannsegg), 1817 8 8

Ef. surinamensis (linnaeus), 1758 5 6 11

Euglossa  allosticta moure, 1969 38 13 51

Eg. amazonica Dressler, 1982 283 103 386

Eg. analis Westwood, 1840 1 1

Eg. augaspis Dressler, 1982 31 13 44

Eg. avicula Dressler, 1982 2 2

Eg. bidentata Dressler, 1982 21 14 35

Eg. chlorina Dressler, 1982 21 2 23

Eg. cognata moure, 1970 29 3 32

Eg. crassipunctata moure, 1968 1 1

Eg. gaianii Dressler, 1982 1 1

Eg. ignita smith, 1874 144 30 174

Eg. imperialis Cockerell, 1922 40 4 44

Eg. intersecta latreille, 1938 3 3

Eg. iopyrrha Dressler, 1982 1 1

Eg. magnipes Dressler, 1982 4 4

Eg. mixta Friese, 1899 64 23 87

Eg. modestior Dressler, 1982 183 40 223

Eg. mourei Dressler, 1982 105 29 134

Eg. orellana roubik, 2004 11 2 13

Eg. prasina Dressler, 1982 11 2 13

Eg. securigera Dressler, 1982 3 1 4

Eulaema  bombiformis (Packard), 1869 2 36 38

El. cingulata (Fabricius), 1804 296 607 903

El. meriana (olivier), 1789 114 424 538

El. mocsaryi (Friese), 1899 50 30 80

El. nigrita lepeletier, 1841 124 233 357

El. pseudocingulata (oliveira), 2006 115 150 265

Exaerete  dentata (linnaeus), 1758 1 1

Ex. frontalis (guérin-méneville), 1845 11 11 22

Ex. lepeletieri oliveira e Nemésio, 2003 10 24 34

Ex. smaragdina (guérin-méneville), 1845 54 69 123

Abundância 1.789 1.886 3.675

riqueza 34 28 36

Espécies exclusivas por método 8 2 -

Tabela 1 - Abundância e riqueza de Euglossina coletadas em áreas florestais na Amazônia sul-ocidental.
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EsPÉCIE BA CI Es EU ms VA ND totAl

Eufriesea  flaviventris 1 6 1 8

Ef. ornata 1 1 2

Ef. pulchra 1 6 2 9

Ef. surinamensis 3 1 5 2 11

Ef. superba 1 1 6 8

Euglossa  allosticta 22 19 2 1 7 51

Eg. amazonica 11 267 62 9 3 3 31 386

Eg. analis 1 1

Eg. augaspis 8 5 7 2 19 3 44

Eg. avicula 1 1 2

Eg. bidentata 3 2 8 1 3 13 5 35

Eg. chlorina 1 11 3 2 1 5 23

Eg. cognata 5 1 1 17 8 32

Eg. crassipunctata 1 1

Eg. gaianii 1 1

Eg. ignita 23 71 11 6 26 37 174

Eg. imperialis 1 21 1 11 2 8 44

Eg. intersecta 1 2 3

Eg. iopyrrha 1 1

Eg. magnipes 1 3 4

Eg. mixta 2 1 13 3 42 2 23 86

Eg. modestior 4 194 1 4 2 2 16 223

Eg. mourei 4 61 4 1 53 11 134

Eg. orellana 8 1 1 1 2 13

Eg. prasina 1 1 6 5 13

Eg. securigera 2 1 1 4

Eulaema  bombiformis 10 24 2 2 38

El. cingulata 384 9 7 33 2 314 154 903

El. meriana 215 30 8 2 212 47 24 538

El. mocsaryi 24 1 3 5 12 16 19 80

El. nigrita 3 43 157 3 6 111 34 357

El. pseudocingulata 17 7 29 47 2 121 42 265

Exaerete  dentata 1 1

Ex. frontalis 1 15 1 2 2 2 23

Ex. lepeletieri 21 1 1 7 1 3 34

Ex. smaragdina 3 78 1 8 4 6 23 123

Abundância 713 876 340 139 398 733 476 3.675

riqueza 19 24 22 20 28 22 29 36

Tabela 2 - Abundância e riqueza de Euglossina coletadas em diferentes iscas odoríferas na Amazônia sul-ocidental. BA = benzil acetato; CI = cineol; Es = 
escatol; EU = eugenol; ms = metil salicilato; VA = vanilina; ND = foram coletados no ponto de coleta, porém não nas iscas.
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Para ambos os métodos cineol e metil salicilato atraíram 
maior abundância e riqueza, respectivamente, tanto nas 
coletas com rede entomológica quanto nas com armadilhas. 
não houve correlação significativa entre abundância de 
abelhas coletadas com armadilhas e com rede entomológica 
por substância odorífera (r = 0,1845; p = 0,0726; g.l. = 4). o 
mesmo ocorreu em relação à  riqueza (r = 0,6469; p = 0,165; 
g.l. = 4).

Foram coletados 31 (0,8%) indivíduos pertencentes a nove 
espécies portando polinários de orquídeas (tabela 3). Destes, 
27 (87,1%) pertencem a seis espécies de Eulaema e quatro 
(12,9%) a três espécies de Euglossa. a substância que mais 
atraiu indivíduos com polinários foi eugenol (22,5%) e cerca 
de 61% dos indivíduos foram coletados nas armadilhas. 

a abundância, riqueza, diversidade, dominância e métodos 
de coleta de trabalhos realizados em diversas localidades da 
região neotropical são mostrados na tabela 4. Porém, alguns 
dados não foram aqui contemplados por não terem sido 
apresentados pelos autores em seus trabalhos. a abundância de 
abelhas coletada pelos diferentes autores apresentou correlação 
positiva e significativa com a riqueza de espécies (r = 0,51; p 
= 0,004; g.l.= 28) (Figura 4a). Houve correlação significativa 
e negativa entre a dominância e diversidade (r = 0,89; p = 
0,000; g.l.= 28) (Figura 4B). 

DISCUSSÃO
o conhecimento sobre a riqueza de espécies de Euglossina 

em algumas regiões do Brasil como centro-oeste, nordeste e 
amazônica ainda é muito fragmentado. na região amazônica, 
pelo menos 47 espécies foram listadas (Morato et al., 1992; 
1994; oliveira e campos, 1995; nemésio, 2005). 

Para o Estado do acre, Morato (2001) e nemésio e Morato 
(2004; 2005; 2006) registraram 46 espécies baseados em 
coletas nos município de rio Branco e arredores e no Parque 
nacional da Serra do Divisor, localizado a noroeste do Estado. 

o presente trabalho registrou a presença de mais oito espécies 
no Estado (Eufriesea surinamensis (Linnaeus), 1758, Euglossa 
avicula Dressler,1982, Euglossa gaianii Dressler,1982, Euglossa 
iopyrrha Dressler, 1982 Euglossa magnipes Dressler,1982 
Euglossa prasina Dressler,1982 Euglossa securigera Dressler, 
1982 e Exaerete dentata (Linnaeus), 1758 aumentando a lista 
de Euglossina do acre para 52 espécies.

El. cingulata e El. meriana que foram as espécies mais 
comuns neste trabalho foram também as mais coletadas por 

Figura 3 - Horário de atividade de machos de Euglossina atraídos por iscas 
odoríferas e coletados com rede entomológica durante o período amostral em 
áreas florestais na região de rio Branco, Acre, Amazônia sul-ocidental.

(A)

(B)

Figura 4 - relação entre riqueza e abundância (A) e diversidade e dominância 
(B) de abelhas Euglossina em diferentes localidades da região Neotropical. As 
linhas retas ajustadas têm apenas propósito ilustrativo.Am1 = Braga (1976); 
Cr1 = Janzen et al. (1982); Cr2 = Janzen et al. (1982); Am2 = Powell & 
Powell (1987); rs1 = Wittmann et al. (1988); sP1 = rebêlo & garófalo 
(1991); Am3 = Becker et al. (1991); Am4 = morato et al. (1992); Am5 = 
morato (1994); Am6 = oliveira & Campos (1995); sP2 = rebêlo e garófalo 
(1997); BA1= Neves & Viana (1997); mA1 = rebêlo & Cabral (1997); BA2 
= Neves & Viana (1999); mg1 = Peruquetti et al. (1999); PB1 = Bezerra & 
martins (2001); mA2 = Brito & rego (2001); rJ1 = tonhasca et al. (2002); 
mg2 = Nemésio (2003); Co2 = otero & sandino (2003); AC1 = Nemésio & 
morato (2004); Pr1 = sofia et al.(2004); Pr2 = sofia & suzuki (2004); PB2 
= martins & souza (2005); PE1 = milet-Pinheiro & schlindwein (2005); rr1 
= Nemésio (2005); PB3 = souza et al. (2005); mg3 = Nemésio & silveira 
(2006); AC3 = Nemésio & morato (2006); AC4 = este estudo.
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EsPÉCIE
DAtA DE 
ColEtA

mÉtoDo HorÁrIo sUBstÂNCIA No. PolINÁrIos

Eulaema nigrita lepeletier 09/03/06 A - VA 1

El. nigrita 09/05/06 A - VA 1

El. nigrita 18/05/06 A - Es 1

El. nigrita 19/05/06 A - VA 1

El. nigrita 10/06/06 A - CI 1

El. nigrita 10/06/06 A - VA 1

El. nigrita 20/06/06 A - Es 1

El. cingulata (Fabricius) 20/04/06 r 11:30 - 12:00 VA 1

El. cingulata 20/04/06 r 10:30 - 11:00 CI 1

El. cingulata 19/06/06 r 07:00 - 07:30 EU 1

El. cingulata 25/06/06 A - EU 1

El. pseudocingulata (oliveira) 19/12/06 r 10:30 - 11:00 EU 1

El. pseudocingulata 05/04/06 A - EU 1

El. pseudocingulata 05/04/06 A - EU 1

El. pseudocingulata 04/05/06 r 09:30 - 10:00 EU 1

El. pseudocingulata 09/05/06 r 10:30 - 11:00 EU 1

El. pseudocingulata 19/06/06 A - BA 1

El. pseudocingulata 19/06/06 r 07:30 - 08:00 ND 1

El. meriana (olivier) 20/04/06 r 09:30 - 10:00 BA 1

El. meriana 20/04/06 r 09:30 - 10:00 ND 1

El. meriana 09/05/06 A - ms 1

El. meriana 24/05/06 A - ms 2

El. meriana 05/06/06 A - ms 1

El. meriana 07/05/06 A - BA 1

El. bombiformis (Packard) 01/07/06 A - ms 2

El. mocsaryi (Friese) 26/04/06 r 08:00 -08:30 BA 1

El. mocsaryi 07/06/06 A - BA 1

Euglossa ignita smith 26/05/06 r 08:30 - 09:00 CI 1

Eg. ignita 04/07/06 A - CI 1

Eg. amazonica Dressler 21/04/06 A 11:00 - 11:30 Es 1

Eg. modestior Dressler 15/06/06 r 09:00 - 09:30 CI 1

total de indivíduos 31

total de espécies     9

Tabela 3 - machos de Euglossina coletados portando polinários de orquídeas em áreas florestais na Amazônia sul-ocidental. A= armadilha; r = rede 
entomológica; BA = benzil acetato; CI = cineol; Es = escatol; EU = eugenol; ms = metil salicilato; VA = vanilina; ND = foram coletados no ponto de coleta, 
porém não nas iscas.

nemésio e Morato (2004; 2005; 2006) no Estado do acre. 
nemésio (2003) e nemésio e Silveira (2006) encontraram 
maior abundância de El. cingulata em Minas Gerais e El. 
meriana foi muito coletada por Morato (1994) em áreas 
de mata e capoeiras no amazonas. Eg. amazonica não foi 
abundante em outras coletas realizadas no acre e Becker et al. 
(1991) registraram apenas um indivíduo na amazônia central. 
El. nigrita, considerada bioindicadora de áreas impactadas 
(Morato, 1994), foi muito coletada nas regiões sul, sudeste 

e nordeste (neves e viana, 1997; rebêlo e Garófalo, 1997; 
Peruquetti et al., 1999; Bezerra e Martins, 2001; nemésio, 
2003; Sofia e Suzuki, 2004; Souza et al., 2005). Esta espécie 
foi rara nos trabalhos de nemésio e Morato (2004) e nemésio 
(2005) e não foi registrada nos trabalhos feitos em fragmentos 
florestais no amazonas (Powell e Powell 1987; Becker et al., 
1991; oliveira e campos, 1996), talvez por esses fragmentos 
estarem envolvidos por capoeiras e pastagens. Entretanto, 
esta espécie foi uma das mais abundantes neste trabalho. isso 
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Tabela 4 - Abundância, riqueza e diversidade de Euglossina em diferentes localidades da região Neotropical.

rEFErÊNCIA loCAl
ABUNDÂNCIA 

(N)
rIQUEZA 

(s)
DIVErsIDADE 

(H’)
DomINÂNCIA 

(D)
EsPÉCIE DomINANtE

mÉtoDo 
DE 

ColEtA

Dodson et al. (1969) Panamá 927 48 § § † r

Dodson et al. (1969) Colombia leste 160 42 § § † r

Braga (1976) Brasil, Am 76 8 1,39 0,56 Euglossa ignita smith, r

Janzen et al. (1982) Costa rica,Corcovado 961 27 2,37 0,34 Eg. imperialis Cockerell r

Janzen et al. (1982) Costa rica, santa rosa 1200 21 1,28 0,70
Euglossa viridissima 

Friese
r

Ackerman (1983) Panamá 21.842 44 2,43 0,26
Euglossa tridentata 

moure
r

Pearson e Dressler (1985) Peru 2.917 38 § § † r

Powell e Powell (1987) Brasil, Am 992 12 1,90 0,23
Euglossa chalybeata 

Friese
o

roubik e Ackerman (1987) Panamá 20.000 51 § § † A

Wittmann et al. (1988) Brasil, rs 639 5 0,13 0,98
Eufriesea violacea 

(Blanchard)
r

Ackerman (1989) Panamá 27.874 53 § § † A

rebêlo e garófalo (1991) Brasil, sP 892 8 1,33 0,52
Euglossa pleosticta 

Dressler
r

Becker et al. (1991) Brasil, Am 290 16 1,36 0,53
Euglossa stilbonota 

Dressler
A

morato et al. (1992) Brasil, Am 1.242 27 2,21 0,32
Euglossa stilbonota 

Dressler
A

morato (1994) Brasil, Am 838 25 2,27 0,34
Euglossa stilbonota 

Dressler
A

oliveira e Campos (1995) Brasil, Am 2.422 38 2,34 0,32
Euglossa stilbonota 

Dressler
A

rebêlo e garófalo (1997) Brasil, sP 1.642 14 1,51 0,47
Euglossa pleosticta 

Dressler
r

Neves e Viana (1997) Brasil, BA 1.144 12 0,97 0,49 Eulaema nigrita lepeletier A

rebêlo e Cabral (1997) Brasil, mA 1.153 9 1,18 0,63
Euglossa cordata 

(linnaeus)
r

Neves e Viana (1999) Brasil, BA 527 7 1,13 0,51
Euglossa cordata 

(linnaeus)
A/r

Peruquetti et al. (1999) Brasil, mg 1.201 18 1,42 0,48 Eulaema nigrita lepeletier A/N

Bezerra e martins (2001) Brasil, PB 1.082 9 1,80 0,33 Eulaema nigrita lepeletier A

Brito e rêgo (2001) Brasil, mA 467 19 2,11 0,30
Euglossa piliventris 

guérin
r

tonhasca et al. (2002) Brasil, rJ 3.653 21 2,00 0,28 Eulaema nigrita lepeletier r/N

Nemésio (2003) Brasil, mg 122 7 1,48 0,41
Eulaema cingulata 

(Fabricius)
r

otero e sandino (2003) Colombia 2.008 31 2,25 0,22 Euglossa ignita smith A

Nemésio e morato (2004) Brasil, AC 254 22 2,01 0,41
Eulaema cingulata 

(Fabricius)
A/r

sofia et al. (2004) Brasil, Pr 434 9 1,37 0,50
Eufriesea violacea 

(Blanchard)
r

sofia e suzuki (2004) Brasil, Pr 245 7 1,52 0,32
Eufriesea violacea 

(Blanchard)
r

martins e souza (2005) Brasil, PB 1.151 11 0,75 0,78 Eulaema nigrita lepeletier A

milet-Pinheiro e schlindwein 
(2005)

Brasil, PE 945 16 1,20 0,62
Euglossa cordata 

(linnaeus)
r

Nemésio (2005) Brasil, rr 90 12 2,16 0,21
Eufriesea superba 
(Hoffmannsegg)

A
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A = armadilha; r = rede; o = Não envolveu coleta, apenas observação; N = ninho-armadilha; §= não contém dados que permitam o cálculo dos índices; † = não informado.

rEFErÊNCIA loCAl
ABUNDÂNCIA 

(N)
rIQUEZA 

(s)
DIVErsIDADE 

(H’)
DomINÂNCIA 

(D)
EsPÉCIE DomINANtE

mÉtoDo 
DE 

ColEtA

souza et al. (2005) Brasil, PB 2.314 11 0,81 0,67
Euglossa cordata 

(linnaeus)
A

Nemésio e silveira (2006) Brasil, mg 918 18 1,67 0,45 
Euglossa analis 

Westwood
r

Nemésio e morato (2005) Brasil, AC 541 30 † † †

Nemésio e morato (2206) Brasil, AC 715 34 2,52 0,27
Eulaema cingulata 

(Fabricius)
r/A

Este estudo Brasil, AC 3.675 36 2,54 0,25
Eulaema cingulata 

(Fabricius)
r/A

Tabela 4 - Continuação

talvez se deva ao fato de que metade das áreas aqui amostradas 
estão inseridas na sede do Município de rio Branco. Somente 
seis indivíduos de El. pseudocingulata, espécie que no presente 
trabalho foi a quinta mais abundante, foram registrados 
por nemésio e Morato (2004). Porém, essa espécie não foi 
registrada nos demais trabalhos realizados na região por ter 
sido descrita recentemente (oliveira, 2006).

nemésio e Morato (2004) verificaram que as coletas 
com rede entomológica podem ser cerca de quatro vezes 
mais eficiente tanto para abundância quanto para riqueza, 
do que as coletas com armadilhas. contudo, neste trabalho, 
maior número de indivíduos foi coletado nas armadilhas. 
Possivelmente, isto se deve ao fato de que estas permaneceram 
no local durante todos os dias de coleta enquanto as iscas 
permaneceram das 07:00 as 13:00 horas. as armadilhas 
coletaram grande quantidade de indivíduos pertencentes ao 
gênero Eulaema enquanto nas coletas com rede entomológica 
a maioria foi do gênero Euglossa. isso pode estar associado ao 
tamanho corporal, pois, as Euglossa são de menor tamanho 
e conseguem escapar mais facilmente pelas aberturas das 
armadilhas, o mesmo não ocorrendo para as Eulaema que 
são de tamanhos maiores. outra possibilidade é que machos 
de espécies consideradas mais agressivas impedem que outras 
espécies entrem nas armadilhas para coletar substâncias 
(nemésio e Morato 2004).

algumas espécies como Eufriesea ornata (Mocsáryi), 1896 
Euglossa analis Westwood, 1840 Eg. iopyrrha, Eg. avicula, Eg. 
gaianii, Euglossa  intersecta Latreille,1938, Eg. magnipes e Ex. 
dentata foram coletadas neste trabalho somente com rede 
entomológica. Eufriesea superba (Hoffmannsegg), 1817 e 
Euglossa crassipunctata Moure, 1968 foram coletadas somente 
nas armadilhas. Um indivíduo de Aglae caerulea Lepeletier e 
Serville, 1825 espécie muito rara de se encontrar, foi coletado 
em armadilha por Morato (2001) no Parque nacional da Serra 
do Divisor. Dessa forma a utilização dos dois métodos de coleta 
pode ser importante em inventários faunísticos dessas abelhas. 

as armadilhas podem ser utilizadas como complementos das 
coletas com rede entomológica.

Um macho de Ex. dentata, espécie até então registrada 
apenas na região sudeste (Silveira et al., 2002) foi também 
coletado neste estudo. 

o número acumulado de espécies estabilizou próximo 
da 48ª coleta sendo que as espécies consideradas comuns 
foram coletadas logo nas primeiras amostras. Portanto, o 
esforço amostral empreendido foi suficiente para amostrar 
a diversidade regional dessas abelhas. algumas espécies de 
Eufriesea são altamente sazonais, sendo ativas durante 1 ou 2 
meses no ano (Dressler, 1982). consequentemente, protocolos 
amostrais mais longos são mais eficientes para o conhecimento 
da fauna local. a separação temporal e espacial das coletas 
durante o período amostral também deve ter contribuído 
para a captura de maior riqueza de espécies de Euglossina, 
haja visto que foram coletados 38 indivíduos pertencentes a 
5 espécies de Eufriesea.

os estudos realizados nas regiões sul e sudeste mostram 
baixa diversidade de espécies de Euglossina e elevada 
dominância. o mesmo não ocorreu neste estudo onde a 
diversidade foi elevada e foram poucas as espécies dominantes, 
o que parece ser um padrão para região amazônica (roubik e 
Hanson, 2004). tonhasca et al. (2002) encontrou resultado 
semelhante, porém em florestas de Mata atlântica.

a maioria dos indivíduos foi coletada entre 8:30 e 10:30 
horas. oliveira (1999) verificou maior atratividade das iscas 
a partir das 9:00 horas. Em um segundo ponto de coleta 
verificou um pico na abundância e riqueza de indivíduos 
às 11:00 horas.  Segundo esse autor a temperatura local e 
a oferta de substâncias em fontes naturais pode influenciar 
na atividade dos machos fazendo com que estes sejam mais 
ativos em determinados horários. Bezerra e Martins (2001) 
na região nordeste, verificaram maior atividade entre 8:00 e 
9:00 horas. na região Sul Wittmann et al. (1989) verificaram 
que a atividade diária aumentou gradualmente das 9:00 as 
11:00 horas. 
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contudo, Soares et al. (1989) verificaram que machos de 
Euglossa mandibularis Friese, 1899 coletam substâncias em 
flores de Cyphomandra calycina Sendt (Solanaceae) às 5:30 
horas. Braga e Garófalo (2003) verificaram a presença de 
machos de Euglossa towsendii cockerell, 1904 em flores de 
Crinum procerum carey (amaryllidaceae) das 7:30 às 16:00 
horas. 

cineol foi a isca que atraiu maior número de indivíduos 
e metil salicilato o maior número de espécies. resultados 
semelhantes foram encontrados por oliveira e campos 
(1996), Powell e Powell (1987) e em Morato (1992) nos quais 
cineol atraiu maior número de indivíduos e foi atrativo para 
todas as espécies coletadas juntamente com metil salicilato. 
cineol atraiu maior abundância e riqueza em outros trabalhos 
na região amazônica (Becker et al., 1991; Morato, 1994) e 
em rebêlo e Garófalo (1997) na região Sudeste. Em outras 
regiões, Sofia e Suzuki (2004), neves e viana (1997), Bezerra e 
Martins (2001), Brito e rêgo (2001) também coletaram maior 
abundância e riqueza em eucaliptol, substância semelhante 
ao cineol. nemésio (2003) e Peruquetti et al. (1999), ambos 
coletando no estado de Minas Gerais, não capturaram nenhum 
indivíduo em metil salicilato. nemésio & Morato (2004) 
verificaram maior atratividade de indivíduos e espécies em 
benzil acetato. Porém, isso pode estar relacionado ao fato de 
que esta isca foi a mais atrativa para as espécies dominantes 
(nemésio e Morato, 2004).

considerando o total de indivíduos coletados neste estudo, 
Eugenol foi a substância menos atrativa. Porém, atraiu maior 
número de indivíduos portando polinários. Peruquetti et al. 
(1999) coletaram machos de maior número de espécies em 
eugenol do que cineol. 

Parâmetros climáticos podem interferir na volatilização 
dos compostos. cineol, por exemplo, é muito mais volátil que 
eugenol e por isso tem uma melhor dispersão podendo atrair 
indivíduos de longas distâncias (Silva e rebelo, 2002). 

além dos fatores climáticos a pureza e composição 
isomérica das substâncias (Williams e Whitten, 1983), a 
estrutura etária das populações (Zimmerman e Madrinam 
1988; ackerman, 1989; rebêlo e Garófalo, 1997) e a oferta 
das substâncias por fontes naturais também podem interferir 
na atratividade das espécies. 

Grande quantidade dos indivíduos, pertencentes a 29 
espécies, foi coletada voando no local da coleta porém, sem 
coletar substância em uma isca odorífera. Dessa forma, a 
coleta desses indivíduos é importante para a estimativa da 
abundância de indivíduos de uma comunidade. É provável que 
ao movimentar a isca, moléculas de substâncias se espalhem 
na vegetação ou ainda que com a proximidade das iscas ocorra 
uma mistura de odores que confundem os machos.

todos os indivíduos coletados portando polinários 
pertencem a espécies comuns (El. nigrita, El. cingulata, El. 
pseudocingulata, El. meriana, Eulaema bombiformis (Packard), 
1869,  El. mocsaryi, Euglossa ignita Smith, 1874, Eg. amazonica 
e Euglossa modestior Dressler, 1982). Esse fato sugere que essas 
abelhas estão realizando polinização nessas áreas. a grande 
maioria desses indivíduos foi coletada nos meses de abril, 
maio e junho, entre as 8:30 e 12:00 horas. É possível que estes 
sejam os períodos de maior oferta de substâncias pelas fontes 
naturais. Porém, a falta de conhecimento da flora local de 
orchidaceae e de uma coleção palinológica para comparação 
dificulta as conclusões sobre polinização. Peruquetti et al. 
(1999) coletaram 7 (0,58%) machos pertencentes às espécies 
El. cingulata, Eg. amazonica e Eg. modestior, todas comuns 
no presente trabalho e também portando polinários. neves 
e viana (1997) coletaram 23 (2%) machos pertencentes às 
espécies Euglossa cordata (Linnaeus), 1758, Eg. imperialis 
e El. nigrita. Pearson e Dressler (1985) coletaram no Peru 
36 (1,2%) indivíduos portando polinários pertencentes a 
13 espécies, das quais 6 também foram coletadas portando 
polinários neste trabalho. 

no Estado do acre foram realizados poucos inventários, 
portanto, é possível que a riqueza de Euglossina seja muito 
maior na região, a exemplo de outros grupos de aculeata 
(azevedo et al., 2002; Souza et al., 2003; Morato e Martins, 
2005). Em localidades da américa central, onde muitos 
estudos vêm sendo realizados, a riqueza de Euglossina é mais 
conhecida. Uma amostragem de cerca de seis dias consecutivos 
pode ser suficiente para amostrar a fauna local de Euglossina 
(roubik e Hanson 2004). Porém, quanto maior for o esforço 
amostral, a separação temporal das coletas e a heterogeneidade 
de ambientes, maior será a probabilidade de se coletar espécies 
raras e, portanto maior riqueza.

a falta de um protocolo amostral padronizado tem 
dificultado a comparação dos trabalhos realizados em diferentes 
regiões. Em virtude disso, alguns trabalhos (e.g. ackerman, 
1983) não puderam aqui ser comparados. a grande riqueza 
constatada no presente trabalho pode estar associada ao fato 
de que uma grande heterogeneidade espacial foi contemplada 
durante as amostragens. Portanto, um protocolo amostral de 
longo prazo, em áreas mais preservadas e heterogêneas, deve 
revelar no futuro a existência de espécies de Euglossina ainda 
não registradas na região.
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